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Processo n. 03 
Autos de IP: n. 0001/2026  
 
 
 
 
Lucas Ferreira Santos., já qualificado nos autos acima, neste ato representado 

pelo seu procurador signatário desta, com escritório profissional situado no 

endereço constantes do rodapé, vêm, respeitosamente, à presença de deste r. 

juízo, com fulcro no art. 396, CPP, apresentar:  

 

RESPOSTA À ACUSAÇÃO 
 
por suposta imputação criminal ao acusado como incurso no art. 121, CP, a qual, 
protesta desde já por sua absolvição sumária, conforme os motivos fáticos e 
jurídicos a seguir apresentados.  
 
O acusado, de forma categórica, nega integralmente a prática dos fatos que lhe 
são imputados na denúncia.  
 
Não participou do evento narrado pela acusação, inexistindo qualquer conduta 
sua que possa ser juridicamente vinculada ao resultado morte descrito na peça 
acusatória.  
 
A imputação, tal como formulada, carece de lastro probatório mínimo capaz de 
demonstrar, de forma segura, a autoria delitiva, razão pela qual se impõe o 
regular prosseguimento da instrução, com a devida produção de prova em 
contraditório. 
 
Diante da negativa de autoria, revela-se imprescindível a produção de prova oral, 
a fim de esclarecer os fatos e possibilitar a adequada formação do 
convencimento judicial.  
 
A defesa, neste momento, entende suficiente a produção de prova testemunhal, 
que poderá contribuir de forma decisiva para a elucidação da verdade dos fatos.  
 
Diante do exposto, requer:  
 
a) o recebimento da presente resposta à acusação;  
b) o regular prosseguimento do feito, com a designação de audiência de 
instrução e julgamento;  
c) a oitiva das testemunhas arroladas;  
d) ao final, seja reconhecida a inexistência de autoria e materialidade delitiva, 
com a consequente absolvição do acusado.  
 



Termos em que pede e aguarda deferimento.  
 
Cidade Fictícia, 04 de maio de 2026.  
OAB_______ 


